[image: image1.png]


 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 20-02-2012
N.Refª n.º 40/apd/11

Outras referª:

Lisboa, 30-01-2012
N.Refª n.º 24/apd/11

Lisboa, 23-01-2012
N.Refª n.º 19/apd/11

Lisboa, 09-01-2012
N.Refª n.º 7/apd/12

Lisboa, 21-12-2011
N.Refª n.º 174/apd/11

Lisboa, 14-12-2011
N.Refª n.º 170/apd/11

Assunto: Assédio moral em Vale de Judeus (cont)
Wilton Monteiro Alves, preso em Vale de Judeus, continua à espera de uma resposta da direcção da cadeia quanto à admissão como visita da sua namorada.

Durante dois meses a visita processou-se sem problemas. A regularização administrativa da visita passou por uma reformulação do pedido de inscrição como visita do preso por a educadora ter referido que não seria administrativamente compatível receber visita de uma namorada quando o preso era casado. Por via dessa situação o pedido foi reformulado, apresentando-se a Patrícia Silva como amiga do recluso. Entretanto a autorização de visita foi suspensa e a resposta ao pedido formulado não era produzida.
Na sequência da queixa apresentada pela ACED, talvez por coincidência, a resposta chegou. Negava a autorização com base numa alegação de má fé – por esconder a intenção de namorar o recluso como amiga (que absurdo!). O recluso de imediato reclamou da argumentação e da decisão. Passado mais um mês continua sem resposta.

Entretanto a recusa do director em falar com Wilson já esteve na base de um castigo disciplinar que lhe foi aplicado, além de um mau estar dos dois membros do casal em causa. Provavelmente é isso que se espera deste processo: ganhar o caso pelo cansaço. 
À ACED isto parece um caso de assédio moral cuja mesquinhez está evidenciada nos próprios termos em que a carta de resposta foi redigida e, sobretudo, pela demora em dar uma solução ao assunto, como se alguém ganhasse com isso. 

A ACED reitera, a pedido de Patrícia Silva, o pedido a quem de direito para que encontre uma solução razoável.
A Direcção
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